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SECÇÃO AGRÍCOLA
AS PIFAS

0 monopolio dos phos- 
phoros

meticamenle o buraco do batoque; 
antes de lançar o vinho nas pipas 
é proveitoso arejal-as o mais pos­
sível, evitando assim que ao vinho 
novo se communique o gosto des- 
agradavel do acido sulfurico.

O costume, aliás excellonle, de 
enxofrar as uvas imprime no ge­
ral ao vinho novo um certo sabôr 
repugnante a ovos chocos, sendo 
por isso necessário evitar que elle 
augmeule, pois que mais tempo 
levaria a desapparecer.

(«Le Journal Vinicole»).

etn qne o ; monopolio dos phosphoros, 
projecto foi atirado pa- o snbmetter a novo exame 

jblieo, no meio das > 
disposições da lei dc j

i que é indispensável livral-as.
A lavagem com agua commum, 

a mechagein e a ventilação não 8 orçamentos mimos. bastam para obviar aos incon. 
Bin todo o caso sempre venientes que acabamos de indi­

car. O gosto a mofo, ao amargo, 
ao aquecido e ao acre, que resul- 

que deve c pódc render o I iam do estado de pouca limpesa

lembraremos ao governo ! 
que seria bom reíleclir no

E’ do nosso collega «Cor­
reio da Noite» o seguinte 
artigo:

«A folha official d’esta tna* 
nhã veia interromper o pra- 
so da prescripção, que ha­
via já uns poucos dc inezes 
estava decorrendo para as 
disposições da lei de meios, 
publicando hoje o annuncio 
para a adjudicação do mo­
nopolio dos phosphoros, 
que é como todos sabem um 
dos capítulos daquella fa­
mosa lei, destinada a ser 
uma especie de cabeça de 
Medusa que devia petrificar 
todas as despezas, mas que 
tem sido, coitada, de uma 
innocnncia e de uma b >- 
nhomia, que lodos emprega­
dos públicos, pretendentes, 
empreiteiros, cinfiin a tota­
lidade quasi dos antigos fre- 
gnezes do erário publico— 
a louvam e abençoam, pela 
condescendência com qne 
vae continuando a tolerar 
e a consentir todos os ve­
lhos abusos. Só tem feito 
questão dc lhe satisfazerem 
um capricho infantil e uma 
velleidade de adventícia. 
Vem a ser a publicação no 
«Diário» de todas essas gra­
tificações, consideradas co­
mo peccados mortaes dou­
tros governos, mas que no 
confessionário da folha offi- 
cial se podem absolver, ao 
que parece.

A bnreancracia, porém, 
que é já velha, sabe muito, 
c por isso, com a paciência 
e com as manhas adquiri­
das pclaedade e pela expe- 
riencia, vae enganando os 
novos, c publicando só as 
contas pequenas. As parcel- 
las são muitas, mas a som- 
ma é pequena, o que já não 
é pouco para os grandes ef- 
feitos da illusão publica, 
produzida e sustentada pela 
honestidade apparente do 
«Diário do Governo». Ha, 
porém, um capitulo da lei 
de meios, que até aqui se 
tinha conservado inlacto. 
E’ o dos monopolios. Era 
também esse o que mais 
clamores, anlipathias c pro­
testos levantou contra si.

O partido progressista 
pensa ainda hoje, a respei­
to dos monopolios, como

j estatística de I 
____ ______ _____ mais existe também 
longe do que o governo na I

| qne as rendas pagas até 1884 
| foram :>lj de Ifi milhões de 
francos, e de 84 para cá toem 
sido de 17 milhões, além dc 
uma percentagem sobre a 
venda, quando esta passar 
de um certo limite. N'esta 
proporção, o monopolio dos 
phosphoros deveria render 
para o lhesonro perto de 
400 contos, além da per­
centagem que se fixasse. Sa­
bemos que nos podem res­
ponder a isto com a concor­
rência e com a lucla da pra­
ça, mas todos sabem como 
essas concorrências se des­
troem, e como essas luctas 
se dominam. O vencido é 
sempre o lhesonro, e é jus- 
lamenle dos seus direitos 
qne mais se precisa tratar. 
Alguns contos multiplicados 
por doze annos, que é o 
tempo do monopolio an- 
nunciado, ainda valem a pe­
na dc se reílectir um boca­
do antes de se fazer a adju­
dicação.»
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\pproxima-se a epocha da vin­
dima; tratem os vuiicullores de 
preparar as vasilhas que hão de 
receber os vinhos novos. Por 
muitos que sejam os cuidados em 
livrar do mau gosto taes vasilhas, 
é indispensável, quando ellas têem 
estado vasias por muito tempo, 
limpal-as perfeitamente antes de 
coníiar-lhes productos novos. Com 
mais rasão se torna urgente re­
correr aos meios extremos e 
enérgicos quando os cascos estão 
sem uso por muito tempo, como 
algumas vezes succede.

São muitas as causas dos de­
feitos das vasilhas vinarias; resul­
tam umas vezes da qualidade dos 
vinhos; outras, dependem da ma- 

. . . deira; frequenlemente, provéem
cansados a este respeito. O (ja situação pouco faioravel do 

I local em que se encontram; final­
mente. em alguns casos, tem as

■ |,«■** •• •• ■ • v ww «a«ae

xarnes, que não costuma ’ ferenies líquidos que lhes com- 
desacompanhar os monopo- j municaram cheiros especiaes, de 
lios, mas ao menos não nos 
virá defraudar muito os nos­
sos orçamentos futuros.

Este concelho, onde a Morto 
tem pairado sinistramente n'cs- 
tes últimos tempos roubando al­
guns dos filhos mais prestimo­
sos da nossa terra acaba de sof- 
frer este mais uma perda bem 
importante e dolorosa.

Em Gondomar falleecu o sr. 
Francisco Autonio Soares No­
gueira, um verdadeiro homem 
dc bem e um honrado e virtuo­
so cidadão, dotado com as mais 
apreciáveis qualidades civicas e 
moraes.

Francisco Antonio Soares No­
gueira era nosso adversário po­
lítico. Muitas vezes a nossa po­
sição partidaria nos obrigou a 
defrontar com a sua valiosissi- 
raa influencia eleitoral, nunca 
porem a paixão politica nos ol>- 
secou por tal fôrma o espirito 
que deixássemos dc prestar a 
homenagem da nossa conside­
ração ao adversário leal e ao 
combatente desinteressado que 
podia errar algumas vezes, mas 
que era sempre bem intencio­
nado nos seus desígnios c cava- 
Iheiroso nos seus processos. Co­
mo prova do que avançamos ahi 
está a collccção do nosso jornal 
onde, emqnanto vivo, o illustre 
extincto, encontrou sempre de­
monstrações de merecida consi­
deração e estima, e onde agora, 
morto, tem a desvaliosa mas 
sincera homenagem da nossa 
dôr, e da nossa profunda vene­
ração pela sua memória.

E' que nos tempos que vão 
correndo, quando muitos fazem 
da politica uma arte de ganhar, 
ou de coisa peior, e quando ou­
tros enlameiam os seus cabel- 
los brancos no lodo das mais 
vis traições e das mais torpes 
apostasias, um homem como 
Soares Nogueira, honrado, des­
interessado, correcto, sem fal- 

| tar á lealdade que devia aos 
seus correligionários mas 'tam­
bém sem faltar ao respeito e ás 
considerações que devia aos seus 
adversários— merecia por certo 

i a veneração publica e a estima 
I dos homens bons de todos os 
' partidos. Essa nunca faltou, cm

cm que ficaram as pipa*. não de- 
sappareccm tão facdmenle como 
se pensa.

Não julgamos por isso ocioso 
reconimendar aos lavradores e 
aos negociantes que procedam 
com a necessária antecipação á , 
limpesa da sua baixella vinqria.

Em primeiro iogar, indiquemos 
o vapor entre os meios de livrar 
a madeira das pipas de qualquer 
mau cheiro.

O mofo c as diversas essências 
não resistem a esse tratamento; 
quando as aduelas estiverem co­
bertas de um deposito tartrico é 
suflicienle tirar um dos tampos da 
pipa, raspar as paredes e proce­
der depois á vaporisação. Este 
processo é muito simples; basta 
introduzir o tubo conductor do 
vapor dentro da pipa, pelo balo 
que, e deixar o vapor peneirar 
duranle meia hora. A desinfecção 
por esle meio dá sempre bons re­
sultados. Quem não dispozer de 
geradores encontra pequenas cal­
deiras especiaes, que se vendem 
nas officinas de caldeireiros c que 
produzem bom eíTeito.

Com agua quente ou fria, e 
com uma bomba de viuho ordiná­
ria, é cgualmente possível limpar 
as pipas quando não estão em 
muito mau estado. Tira-se-lhes 
um dos tampos c applica-se ao 
interior o jacto da lança, levando 
com força todos os pedaços que 
apresentem bolor ou vestígios de 
tarlaro. Depois de uma ou duas 
d'estas lavagens, e de bem enxa­
guados, póde fazer-se uso d'esses 
cascos.

Algumas vezes, porém, não pó­
de prescindir-se de productos chi- 
micos para fazer desapparecer 
cheiros persistentes causados por 
certos espíritos: rhum. absinlho, 
aguardente, biller, vermouth etc., 
e vinagre, mel ou oleos.

As misturas de agua quente, de 
cal viva e de potassa, ou de so­
da e cal apagada, ou de carbona- 

i lo de, soda, bastarão no geral pa­
ra desinfectar as vasilhas ainda 
as mais impregnadas.

Sendo improfícuos os meios 
que acabamos de aconselhar, re­
corre-se ao chloro ou ao acido 
sulfurico.

O chloro destroe os cheiros, e 
obtem-se dentro das próprias pi­
pas lançando acido sulfurico sobre 
sal marinho e peroxydo de man- 
ganesio; o emprego d’esles pro­
ductos não deixa de offerecer al­
guns perigos.

Em seguida a essas lavagens, 
em que o acido sulfurico deve ser 
sempre applicado na proporção de 
500 grammas por 10 litros de 
agua, são indispensáveis lavagens 
e repetidas enxaguaduras de agua 
fresca.

Terminadas estas operações pó- ’ 
de tapar-se a pipa e esperar o ! 
momento de ella receber o vinho, ' 
não deixando todavia de convir ' 
uma ligeira mcchagem. Logo que 
o casco esteja suflicienlemenle 
secco, queimar-se-ha no interior | 
d’elle uma mecha enxofrada de- j 
vendo em seguida fechar-sc her- 1

questão das economias. De­
sagradam-lhe ainda agora 
os monopolios. como lhe 
desagradaram já por occa- 
sião da sua proposta, tnas 
quereria em todo o caso 
que as anc.torisações fossem 
de tal modo restringidas, 
que ao menos se acautelas­
se o futuro. Não nos admi­
ra por isso quo muitos es­
tremecessem de pavor, pe­
rante o monopolio dos phos­
phoros e do álcool, quando 
elles foram annunciados e 
tãc mau effeilo produziram 
aqui e lá fóra. Achamos 
mesmo qne houve muita 
rasão para isso, e bem alto 
declaramos agora novatnen- 
te que continuamos a ser 
da mesma opinião.

o calculo já feito, segundo 
o qual a base da licitação é 
apenas de 250 centos an- 
nuaes. Temos presente uma 

rança, onde 
o monopolio 

dos phosphoros, e vemos

CHRONICA LOCAL

pensava n> dia
seu
ra o publico
varias i”
meiosi Publicou a sua opi­
nião pela imprensa, e ma­
nifestou-a no parlamento, 
indo mesmo muito

Os monopolios annuncia­
dos foram os do álcool e 
dos phosphoros. Nunca ti- 
vetnos grande medo d este 
ultimo, porque não nos pa­
rece que se vão compromet- 
ter com clle grandes recei­
tas futuras. Não se nos afi­
gura um perigo. Por isso, 
deixal-o vir. Apenas o com­
bateríamos com todas as 
nossas forças, se o consi­
derássemos o percursor do 
outro, e podessemos suppôr 
que atraz d este monopolio 
havia de vir o do álcool. 
Esse sim, esse seria um ver­
dadeiro perigo para as nos­
sas finanças, porque equi­
valia sem duvida, como já 
temos dito aqui muitas ve­
zes, a seccar uma das me­
lhores e mais abundantes 
fontes de receita publica. 
A opinião do paiz tem-se 
mostrado com tudo tão ad­
versa a esse monopolio, que 
estamos perfeitamente des- 
< • ---------- . - -
monopolio dos phosphoros | 
virá sósinho. Trará coinsi- ' 
go talvez o cortejo de ve- : pipas servido ao transporte de dif- 
xames, quo
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Outro

Outro

Outro

*

cavalheiro

Outro

em um

Desde o principio da semana,

sido vendida

irmão 
nossos

O sr. José Dias Ferreira 
—um bom dito—

reso- 
sr. dr.

«FUNERAES

peitoso preito de saudade dos fi ' 
Ihinhos de 1). Maria C. lameirão | 
Vallado.

O preço da carne

Como haviamog dito 
dos numeros passados < 
jornal os marchantes do conce­
lho, accedendo ás instancias da 
digna camara municipal, abate- ; dam propalando

cobo—Eterna recordação de seu | 
neto Mário.»

; em todo

No domingo passado falleceu 
em Braga o rev.° José Maria 
de Araújo de 78 annos, natural 
da freguezia de Prozello, con­
celho de Amares. Era ha cerca 
de 22 annos capellão do extin- 
cto convento do Salvador.

com aquellc aba-

as mais bellas e raras qualida­
des.

O nosso collega «O Noticio­
so» de Valença diz da illustre 
finada :

*
Os funeraes que ante-hontem 

tiveram logar em Gcndomar fo­
ram muito concorridos.

»
Na camara municipal, em ses­

são de hontem, o sr. visconde 
da Torre, presidente, reférindo- 
se ás brilhantes qualidades do 
fallecido que durante muitos an­
nos occupára a cadeira em que 
s. cx? hoje se senta, propoz 
que se exarasse na acta um vo­
to de profundo sentimento e 
que como manifestação de lucto 
se encerrasse a secretaria da 
camara, e que d’esta parte da 
acta se transmitisse copia á fa­
mília do fallecido.

Ainda do mesmo jornal va­
mos transcrever a noticia dos 
funeraes da illustre titular, os 
quaes constituem outra prova 
das saudades que a todos os va- 
lencianos deixou aquella nobre 
senhora e da muita considera­
ção que todos ali professam pe­
la ex.“a familia da finada :

Assistência copiosa e distincta 
a prestar a ultima homenagem á 
illustre morta.

Os oflicios d'honra concluíram 
ás 11 horas, sendo em seguida 
transportado o cadaver, acompa­
nhado pelas irmandades da Mise­
ricórdia e da freguezia, e dos ca­
valheiros mais grados d’esta villa. 
para o cemiterio publico. Sobre o 
caixão algumas coroas, sendo 
portadores d outras os cavalheiros 
que pegaram ás borlas e muitos 
outros. 0 cadaver ficou encerrado 
em jazigo de familia.

«A baroneza de Urgeira só vi­
veu para fizer bem. Era caridosa 
e bemfazeja como poucas. Uma 
parte dos seus rendimentos repar­
tia-os pelos pobres. Consolou mui­
tos tristes, soccorreu muitos doen­
tes, mitigou a fome a muitos ne­
cessitados, enxugou as lagrimas 
a muitos desvalidos e sustentou 
diariamente e por bastante tempo 
alguns entrevados. E' por isso 
que a sua morte foi gcralmente 
sentida, e que em volta do seu 
cadaver se ouvia dizer entre so­
luços e lagrimas:—morreu a mãe 
dos pobres.

Que restaria da baroneza de 
Urgeira no mundo exterior, de­
pois de escondidos nos densos 
vens da morte os explendores do 
titulo, do nome, da fortuna, se a 
sua passagem na terra não tives­
se ostentado á luz da razão mais 
que essas pompas ephemeras ?!,.. 
O pó... Porém não!... A finada 
deixou eccos sympathicos além da 
campa. Se já emmudeceu a voz 
dos campanarios, ficou o sussur­
ro eloquente da dôr e da sauda­
de ; se dos lábios dos levitas ex­
pirou a derradeira syllaba da ul­
tima oração, ficaram os prantos, 
que a gratidão dos miseros der­
rama sobre a memória da conso­
ladora dos inforlnnios. As orações 
da egreja, na rapida passagem do 
cadaver para o jazigo, succedem 
as bênçãos duradouras da poste­
ridade e as vozes que repelem : 
—ella foi esposa dedicada, mãe 
amantissima, viuva venerada, mu­
lher modesta e immensamenle ca­
ridosa e bemfaseja.

Descance pois em paz. junto 
do esposo que tanto amou, a vir­
tuosa senhora cujos brazões de 
nobreza foram d’aquelles que o 
pó da sepultura não consome, 
porque acompanham a creatura 
á presença de Deus, e são a úni­
ca superioridade que além da cam­
pa estabelece privilégios».

Sabbado 19, esteve n’esta 
villa o illustre estadista o sr. 
José Dias Ferreira. S. ex? fez 
a sua estação thermal na pró­
xima estancia de Caldellas e 
tendo sido alli visitado por al­
guns cavalheiros d’esta villa, 
entre elles o integerrinio juiz 
d'esta comarca e o sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro, veio n’esse 
dia aqui despedir-se de s. ex?8

O notável jurisconsulto já re­
gressou a Lisboa na terça-fei­
ra passada.

Em Caldellas um amig per­
guntou lhe se, dado o caso de 
as circunstancias politicas do 
paiz levarem a coroa a encarre­
gai o de uma organisação mi­
nisterial, s. ex? acceitaria. O 
distincto estadista respondeu 
que, quando estudante em Coim­
bra, muitas vezes no fim do mez 
os seus companheiros de casa 
lhe vinham pedir que acceitasse 
o encargo de administrar os 
fundos da republica, ao que s. 
ex? sempre se negava obstina­
damente, entendendo que quem 
tinha gerido os haveres da so­
ciedade no principio e no meio 
do mez, devia continuar até ao 
fim. Não estava disposto, agora, 
a mudar de systema nem a fa­
zer em favor da monarchia por- 
tugueza mais do que fazia, quan­
do estudante, em beneficio da 
republica académica.

Em Valença falleceu no sab­
bado 19, pelas oito horas da 
manhã a sr? baroneza de Ur­
geira, D. Maria Amalia Mello 
Leite Ribeiro, viuva do 1? ba­
rão d'aquelle tituto Manoel Lei­
te Ribeiro, mãe do actual e 2.° 
barão da Urgeira c da ex.ml D. 
Virginia Leite Ribeiro Rozas, 
virtuosa esposa do digno escri­
vão de fazenda d'este concelho 
o nosso querido amigo o sr. 
Arthur Northon da Silva Ro­
zas. A fallecida contava 73 an­
nos de edade e era dotada com

Está de lucto o nosso respei­
tável e dedicado amigo o sr. 
conego abbade de Penascaes, 
ex.100 Francisco de Sousa Me­
nezes, bem como seus sobrinhos 
e nossos estimáveis amigos os 
srs. José Antonio e Bernardo 
de Menezes.

Falleceu na sua casa de Go- 
mide o sr. Antonio de Sousa 
Menezes, proprietário, 
d'aquelle e pae d’estes 
dedicados amigos.

O finado era um 
honrado e digníssimo, muito 
considerado por todos quantos 
conheciam a sua seriedade e ex- 
cellentes qualidades. A sua mor­
te é geral mente sentida.

Os seus funeraes foram mui­
to concorridos e mais o seriam 
se houvesse conhecimento de 
tão inesperado como triste acon­
tecimento. Por este motivo dei­
xaram de comparecer muitas 
pessoas que desejariam n’esta 
occasião manifestar a sua con­
sideração pela familia dorida.

Ao nosso illustre amigo o sr. 
conego Sousa Menezes bem co­
mo a seus sobrinhos, também 
nossos prezados amigos envia­
mos nossos pezames.

N’esta villa e concelho onde 
o sr. Arthur Roza e sua ex.™1 
esposa teem as maiores e mais 
vivas sympathias, todos tomara 
parte na profunda magoa que 
os oprime.

Pela nossa parte dirigindo a 
toda a familia da finada a ex­
pressão do nosso pezame, não 
podemos deixar de espeeialisar 
o digno escrivão de fazenda 
d’este concelho e sua ex.ma es­
posa a quem acompanhamos na 
sua justa dôr.

vida, ao honrado fallecido e du­
radouramente acompanhará ago­
ra a sua memória.

O snr. Soares Nogueira era 
um dos primeiros proprietários 
d’este concelho e uma das mais 
vigorosas influencias do partido 
regenerador. Em todo o circulo 
tinha dedicações valiosas, mas 
sobretudo na assembléa eleito­
ral que tem sua séde em Vai- 
bom o seu predomínio era notá­
vel e manifesto.

Exerceu vários cargos de 
eleição popular. Foi procurador 
<4 Junta Geral do districto e du­
rante muitos annos presidente 
da camara municipal d’este con­
celho, cargo este que exerceu 
ainda no penúltimo triénio.

A sua falta constituo por 
certo uma perda sensivel para 
a nossa terra.

A seus filhos os srs. João, 
Bento, Manoel Soares Noguei­
ra, enviamos os nossos sentidos 
pezames.

Também succumbiu em Bra­
ga a uma tysica a ex,nia sr? D. 
Virginia Rouffe, irmã do nos­
so prezado collega e amigo 
Henrique Rouffe, da «Corres­
pondência do Norte».

Damos sentidos pezames á- 
quelle nosso amigo pela dôr 
porque acaba de passar.

*
Já dissemos que as coroas eram 

riquíssimas e das mais distinctas 
dentre a colleeção vinda de Pa­
ris á casa Fernandes, d’esta villa 
Descrevamol-as :

De rosas, lilases e cyelames— 
filas moirée roxas, franja d’ouro 
—Saudade infinda—A sua queri­
da mãe, o/ferecem Barão e Baro­
neza de Urgeira.

De rosas, cravos e amores — 
filas moirée pretas, franjadas a 
ouro —A’ nossa querida e saudosa 
mãe, o/ferecem Emilia L. R Za- 
gaito e A. M. Couto Zagallo.

De violetas, rosas chá e lyrios 
do valle—fitas moirée pretas, fran­
jadas d’ouro—A sua extremosa e 
querida mãe Eliza Ribeiro e Ve­
ríssimo de Moraes=Ultima prova 
de gratidão e amor filial.

De amores e rosas-chá — filas 
moirée pretas, franjadas a ouro— 
Eterna saudade de seus filkos Vir­
ginia e Arthur Rosa.

De cravos e glycinias — fitas 
moirée brancas, franja de ouro— 
Saudade indelevel de suas netas, 
Maria Paulina, Maria Izabel, Ma­
ria Albertma e Antonia Julia.— 
Ultimo adeus á nossa querida e 
sempre chorada avósinha.

De rosas chá e lyrios do valle, 
filas moirée brancas, franjadas a 
ouro:- ÓÓ Deus lhe basta ! — Os 
seus netos Maria Adelaide, Álva­
ro, Antonio, Alberto, Jeronymo, 
Virginia, Josephina, Mario e José.

Izolepis e violetas em dois tons
— tilas pretas c brancas—Tributo 
de saudade — M. L. Salgueiro e 
Cunha.

Violetas de parma, rosas, amo­
res e lilazes— De suas irmãs e so­
brinha, Delfina Mello, Constância 
e Lucrecia.

Coroa de biscuil, rosas, fetos e 
era—fitas de seda preta - Recor­
dação indelevel a minha mãe — 
ilerminia Leite do Valle.

Violetas de parma e rosas, fi­
tas brancas—Saudade sempre in­
finda—Margarida C. Leite Ribei­
ro e seus filhos.

De biscuit, rosas, lyrios do val­
le. filas brancas—/I sua querida 
avó como penhor d'affecto o/fere- 
cem Camilla C. Leite e Sá, Maria 
da Gloria Leite e Sá,Laura Ama­
lia Leite e Sá.

Lilaz branco e roxo e rosas- 
cha, fitas prelas- Saudade sempre 
viva, Maria Candida Vallado e 
Álvaro Vallado.

Ilosas e lyrios do valle, filas 
brancas—A minha carinhosa avó­
sinha o/ferece Esmeraldina.

Glycinias, fetos e rosas, fitas 
roxa e preta—A sua mãe teste­
munho de amor filial, Maria Emi­
lia Leite Ribeiro e Miguel de Sá 
e Mello.

Folhagem preta, rosas e fetos, 
filas prelas — Saudade infinda a 
minha boa mãe, Lucrecia L. de 
M. Leite Ribeiro.

Folhagem branca e myosothis, 
fitas brancas—A minha extremosa ram 20 reis em cada kilo de 
avósinha o/ferecc Américo Norton, carne.

Myosothis, fitas brancas - Res- \
hontem finda, que a carne tem

I timento.
Folhagem branca e jasmin do I

Estiveram imponenlissimos.
As 10 horas da manhã, pre­

cisas, de hontem, dava-se começo 
aos oflicios de honra, a grande 
instrumental, no vasto templo de 
Santo Estevão. O templo todo 
pannejado de prelo. No corpo da 
egreja levantava-se o sarcophago, 
de velludo, franjado a ouro; sobre 
ei le assentava o caixão em fórma 
d'urna, de velludo preto com al­
mofadas roxas emoldura dourada.

A cupula, o que encimava, 
muito elegante e sobre quatro 
plintos, que ladeavam o sarco­
phago e partindo d’ella, poisavam 
pannos de velludo prelo e roxo 
estampados a ouro, com laçadas 
de crepe.

Nos enlervallos serpentinas com 
grande profusão de lumes e nos 
degraus da eça as riquíssimas co­
roas da familia, que doscrtvere- 
mos depois, c serpentinas e cás- 
tiçaes de prata lambem com véi- 
las accesas. No altar-mór, sobre 
fundo prelo, um Christo.

Resumindo:—Magnifica a ar­
mação e os funeraes foram reves­
tidos de toda a sumptuosidade.

Tem corrido insistentemente 
o concelho, que no ca­

so de haver qualquer modifica­
ção nos partidos municipaes 
existentes, ou ainda no caso de 
a camara municipal crear um 
terceiro partido clinico neste 
concelho, será em um d'elles 
provido um distincto filho da 
nossa terra o sr. João Julio Viei­
ra Barbosa.

Ignoramos por completo as 
intenções da illustre vereação, 
e parece-nos mesmo extempo­
rânea qualquer noticia a es­
te respeito, porque embora 
seja natural que a todos agrade 
que em ura logar que é pago 
pelo povo do concelho seja pro­
vido, de preferencia a ura ex- 
tranho, um nosso patrício illus­
tre, não é menos certo que para 
o provimento de qualquer par­
tido medico tem de ser. aberto 
concurso, e só o exame madu­
ro e refletido dos documentos 
podem decidir a nomeação.

Mas no meio de tudo isto o 
que nos causa extranheza e até 
indignação é a maneira eomo 
uns falsos amigos e soi disant 
correligionários do sr. dr. An­
tonio Joaquim Rodrigues Bar­
bosa, abalisado facultativo do 1? 
partido d’este concelho, o andam 
compromettendo e amesquinhan- 
do! Segundo estes defensores de 
agua chilra propalam por ahi 
cm todos os pontos de reunião, 
a camara tomando qualquer re­
solução em virtude da qual ve­
nha a ser aqui collocado o sr. 
dr. João Julio Vieira, não faz 
mais que exercer uma mesqui­
nha vingança contra o sr. dr. 
Rodrigues Barbosa !!

Os leitores comprehendem de­
certo até onde chega a malda­
de d'esta alcivosia e quanto el­
la deve ter encommodado o sr. 
Rodrigues Barbosa.

Pois que ? ! Accaso a camara, 
nomeando este ou aquelle me­
dico para outro partido, ou cre- 
ando mesmo cem partidos no­
vos, tira ou póde tirar para es­
se fim a mais pequena parcella 
dos 400(5000 reis que o distin­
cto facultativo do 1 ? partido re­
cebe ?

Então cm que o prejudica, 
em que se vinga o sr. presiden­
te da camara do sr. Rodrigues 
Barbosa ?

Aqui é que está a perfídia— 
pois os taes defensores insinuam 
que é na clinica particular que 
o sr. Barbosa vae soffrer! !

De sorte que quem os ouvir 
e quem os não conhecer e não 
souber, como nós, desprezar as 
suas palavras, fica fazendo um 
bonito conceito das aptidões cli­
nicas do sr. Rodrigues Barbosa 
que apezar de estar aqui ha mais 
de 20 annos, e ter por isso tem­
po de ser apreciado com justiça, 
não soffre a concorrência de ou­
tro collega e é prejudicado — 
elle que tem os seus créditos 
firmados — com a vinda de um 
rapaz muito intelligente, muito 
sabedor é certo, mas que ainda 
moirejava no latim, quando o 
sr. Barbosa já por estes sitios 
exercia com affan, e muito dis- 
tincta mente como ainda hoje 
exerce, a sua vasta e afadigosa 

| clinica !
do nosso Nós é que não podemos exi­

mir-nos a lavrar o nosso pro­
testo contra o quo por ahi an-

'» os taes defen­
sores compromettedores.

Sejam quaes forem as 
luçõcs do município o 
Rodrigues Barbosa em nada é 
nem póde ser prejudicado.

O que póde acontecer é tira­
rem-lhe trabalhos e canceiras
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A fama dos melões de Sou-

O snr. Araújo Pimentel teve

Dr. Malheiro da Silva
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ESTABELECIMENTO DO ANJO
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na Apulia

Das estações I 
abaixo indicadas 

ás da frente e 
volta, sem 

reciprocidade

Esteve em Soutello o sr. con­
selheiro Antonio Alberto da Ro- I 
cha Páris.'

Bilhetes de IDA e VOLTA, validos por dois mezes, 
principaes praias de Banhos de Mar e localidades d’Aguas Thermaes

1 de Julho 
15 d Outubro 
:si d’Outnbro
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Os preços dos cereaes no ul­
timo mercado, foram os seguin­
tes :
Milho branco.
Milho amarello .
Centeio .
Batatas
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Este distincto clinico e eru­
dito professor do lyceu de Bra­
ga, chegou, com s. ex.ma fauii- 
lia, á sua quinta de Sande, n es- 
te concelho.

cidade scientifica do sr. Barbo­
sa, o seu tino tacto medico e 
inais que tudo as suas manei­
ras attrahentes para com os 
doentes assim pobres como ri­
cos, sào tão conhecidos, que 
nem mesmo estas defezas o pre­
judicam.

3 
n 
3 
5
17 
2? 
3.*
1. *
2. " 
3 a 
Ia 
2 •
3. a 
1 • 
2 a 
3.* 
1 •
2. a
3. a 
Ia 
l2.a 
J.a 
1?
2. “ 
;3 ,a 
1."
2 a
3 a 
Ia 
i2.a
3. a 
l.a
2 *
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de cos­

turas da COMPANHIA S1NGEK e peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 404

s. ex.a um 
go), mas 
guem é capaz. De resto a capa- |

E' completo o restabeleci­
mento do nosso amigo o snr. 
Padre José de Oliveira, digno 
abbade de Freiriz.

As nossas felicitações.

Também está restabelecido o 
nosso amigo o snr. lieis Prín­
cipe.

Já regressaram da Povoa do 
Varzim os srs. dr. Villela, ab­
bade de S. Thiago de Carreiras, 
e o nosso exccllente amigo, sr. 
Aloysio Guilherme d’Amorim 
Pinheiro, de Dossãos.
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ABULES--------------------------- I 0 resress0- a <la!a de 31 5'outubro.
uma noticia que vae aterrar os I l| j , z.~ nsies uw uuuiu a
apreciadores d’aquelle saboro- Ml "I wr j d idos depois de 10 de outubro para
sissimo fructo, mas que ao mes- 
mo tempo servo de aviso aos Hk'L-
que ainda não provaram os fa- AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, 
deposito da I mamente penhorados para '
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No passado domingo cffe- 
ctuou-sc a segunda romaria do 
Allivio, vulgarmente denomina­
da da cidade por costumar ser 
muito concorrida por pessoas de 
Braga.

Foi muito mais concorrida 
que a primeira. Não houve de­
sordens sendo a policia habil­
mente dirigida pelo snrs. admi­
nistrador do concelho e secreta­
rio da administração.

todas as pessoas qtie 
I os cumprimentaram por oc- 
casião do fallecimento de 
seu sempre chorado cunha­
do, irmão e thio — P.e José 
Joaquim da Silva Baceliar;

A11I1M VUVMUllUViK-lClO UV » **“ 1 . . .

pontos do paiz. Até de e ína,s a,nda Pa,a Com l°- 
• 1 dos os snrs. ecclesiasticos e 

seculares que assistiram aos 
seus funcraes e celebraram 
ou fizeram celebrar, o san­
to sacrifício da missa pelo 
eterno descanço de sua al­
ma ; ignorando se a alguém 
involuntariamente deixaram 
de teslimunhar directainen- 
te o seu reconhecimento, 
veem por esta fôrma a to­
dos protestar indelevel gra­
tidão.

Cervães, 12 de setembro 
de 1891.

Jotefa Domingues d Oliveira Ha- 
cellar 517

Henlo José da Silva Baceliar 
Maria Joaquina da Silva Baceliar 
Roza Maria da Silva Baceliar 
Joaquina deJesusda Silva Baceliar 
Maria do Carmo Pereira Couto 
P.e José Joaquim da Silva Baceliar 
P.a Manoel José da Silva Baceliar 
Antonio José da Silva Baceliar 
João d'Oliveira da Silva Baceliar.

O illustrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 
e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
um completo e variado sortido de mercearia.
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Está na Povoa de Varzim o 
nosso dedicado amigo o sr. An­
tonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães, muito digno escri­
vão de direito d’esta comarca, 
ficando a substituil-o o nosso 
amigo o sr. Joaquim Gomes da 
Costa, aeu digno empregado do 
cartorio.

IJOs bilhetes vendidos depois do dia 1 de setembro, terão como ultimo prazo de validade para

2. a Estes bilhetes só dão direito ao regresso, 20 dias depois da data da venda, exceplo para os veo- 
i os quaes este praso c limitado a 10 dias.

3. “ Os bilhetes de homens não são validos para senhora, e reciprocamcnle.
4. a Não se concedem meios bilhrtes.
5. “ As mudanças de classes serão cobradas de conformidade com os preços das tarifas geraes.

O Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Jnslino Teixeira.
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idosos melões, que se acham á 
venda em Braga no largo de 
S. Francisco, no ('
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de passagem, devem ser para ! mento do snr. Cunha.
■ n bem pesado encar- | A fama dos melões de Son­

de prejudieal-o nin- tello já chogou longe.
O snr. Araújo Pimentel teve 

! este anno encommcndas de va- 
I r'03 l 
| Coimbra, a terra classica do 
I melão, o nosso amigo recebeu 
repetidas requisições, as quaes 
nem todas pôde satisfazer para 
não deixar de prover os depósi­
tos de Braga e d’esta villa.

AGRADECIMENTO
, sum- í

Regressou da Povoa do Vara 
zim, acompanhado de sua ex.“ 
esposa, o nosso respeitável ami 
go o snr. dr. João Antonio do 
Sepulveda.

Seu filho o nosso amigo o 
snr. dr. José Luciano Sepulve­
da, ainda permanece n’aquella 
praia bem como as ex.'™* D. 
Rachel c D. Carlota Sepulveda, 
irmãs d’este cavalheiro.

SThneiro dia de venda....................................
K ltinio dia de venda...........................................
tLlíimo dia para regresso.............................

PREÇO DOS BILHETES
ÃNCÕRA ou MOLEDO | MOLEDO (Douro)

Senhoras
e creanças
até 12 an,

20400
10800
10300

Na Povoa
Na sexta-feirí partiram para 

a Povoa os srs. Manoel Henri­
que de Faria, considerado es­
crivão de direito desta comar­
ca, seu filho Francisco Faria, 
e seu genro o sr. Miguel Alves 
Passos acompanhado de s. ex.“a 
esposa.

Foram áquclla praia passar 
o anniversario natalício d'esta 
senhora, que foi hontem.

*

: è
• « «<=-._. • t- _ . o .• O v s . £ — g

” :-õ =-5
■ “• _ = _

•' S S |
io « 3 g

c = O s ? Btntí •= Q cu g g _o
C3 C3 Õ — —
V —* CA O Cxj

Prevenimos os nossos obsequio­
sos assignantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d’um semestre 

i que terminou em 19 de Setembro, 
para o que enviamos ás differentes 

: estações telegrapbo-postaes os 
j competentes recibos, sendo n'este 
i concelho feita por cobrador para 

commodidade dos snrs. assignan- 
I tes. Esperamos que todos se di­

gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assignaturas, 

«migo « "snr. Ma.“l | ^81™ « aUXillO dt
de Sousa Lobato de Abreu Ma- nCCCSSÍtamOS 
iheiro. j Aos snrs. assignantes que ain­

da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis­
fazer a importância em divida

Os melões cultivados sob a 
direcção do nosso amigo o snr. 
agronomo Araújo Pimentel es­
tão por este anno, a acabar. O 
raeloal está quasi exausto. Eis

visitas aos indigentes de Companhia Vinícola 
j largo da feira, no

bem pesado encar- j
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quem enviar a sua imporlancia

A. A. SOARES DE PASSOS

Obra reproduzida da

3
c.

<

da Atalaya,

Sêde cia administracçào

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
e 20. Porto.

por Luiz Blanc, trndiicrã» d- 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

o

«
cã

approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição officiul

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.
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EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL

/ i em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

em 
por lodo o mez 

em 31 de

obras posto umas
do

Cominendador Bernardino José de Senna Freitas
Drze anaos consumiu o auelor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos arehivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga.

«EVISH flt PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portwjal e 
ihasadjacentes: anno, 6&OOÓ reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
anrs. assignantes.

Pelo correio franco de porte a |

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de .Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se serrmnalmenle 
cm Lisboa e Porto—G folhas àe 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de G0 r-is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle <m fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

Um volume elevanlemenle im- j 
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

grosso».

Bibliolheca Operaria
PubHc.xção de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, graluita- 
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 281.

A ESTAÇÃO
I' Feriodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Gonelioux—Porto

A formosa conspiradora
Nova producção de Piérre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas-para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Ornada com G00 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos altistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consta*á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fasciculos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, ern Lisboa e Porto 160 
reis, e nas províncias 110 tris. 
Publicar se-ão ires fasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de aeluálidade 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fasciculos sema­
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e. Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA

Os Invisíveis do 1’orlo
Este grande romance ém 5 

volumes oublica-so em fascicu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preç.o de 50 reis cada um. O 
pagamento ó no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.°, Cordoaria, 1 50— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

OS MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Gervasio Uobaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto 8j Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

l-m Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
du 48 paginas, ou 40 0 uma pho- 
totypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita ; quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma pholntypin, custando cada 
fascículo 121) reis, franco de 
porte.

Para fora de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente so lenhe 
recebido o seu importe, qu« po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a imporlancia 
de cinco ou mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a cnrrespond incía rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.
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manalmente aos snrs.
réis, pagos 110 
fasciculos.

Por volnme brochado, 0 preço será de 2$000 réis.
Para 0 Brazil atigmenta 0 preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

£0£S1>S
7.“ edição revista, uugmenlada 

precedida d'um esboço biographico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

i-clo correio franco de porte aquera 
enviar a sua imporlancia em es­
tampilhas oti vale do correio.

A’ Livrnrifl=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20— Porto.
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HISTORIA DINGLITERRÀ
•r or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

unior
í,Ma obra, illustrada com rna- 

gniíi.as gravuras, comprehen- 
deiá aproxiinadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
meuieao preço de 10(1 reis cada 
"in em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias, para o Brn- 
ztl o preço é de 400 reis fra­
cos.

foila a correspondência deve 
ser dnigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas do texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, pholomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agricola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Recommcndatnos a leitura d’esta esplendida obra aos 
. amadores dos bons livros.

em estampilhas ou vale do correio I Condições da assignatura paru as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelu mudico preço de. 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a imporlancia de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilleraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porlo.

Uvrarla Kscolai* <Ic Forte <& C.n

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

IIDJ DE D. Fí 8ÍÍTÍ010IDED DOS JWlíflES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

magnifica ediçãn de 1619 feita om Vianna
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JACK, 0 ESTRIEM
Recente pubicação de James sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 

esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. motlo veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes nr- 
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmenlc Braga. Não deu ao sou trabalho uma fórma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 

assignante. Cada fascículo custará 100 
aclo da entrega, e cada volume constará de 15

O
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| do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida ciu seis livros 
com a solemnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz >le Sousa um dtis clássicos mais 
respeitáveis da língua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez ern 1619, e em italiano 
em 1727, 0 que bem mostra o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições mate.riaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antisliste da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia do Frei Luiz de Souza feita por *nn 
distinclo orador sagrado, dezembargadur da 3elação Ecclesrastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
zV obra comprehenderá os seis livros de que é composta. 

Ires volumes, 0 primeiro dos quaes será publicado 
du julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro 
dezembro do anno corrente.

O preço por assignatura é do 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda braziloira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 

e alem d'isio, um exemplar grátis por cada 12 assignaturns.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

' de differentee arehivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes


